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—

Instrucgão primaria e secundaria completas
—Preparagão para as universidades belgas.

—Professores de diversas nacionalidades Dara

o ensino das linguas.
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E
STE seculo de agitacôes frementes

ideias, em que cada dia cde id

dahmarcado por uma ínvengao, e cada ho-

ra por um grilo vibrante de guerra,

seculo de estranhos requintes nos ap-

petites em que a preoccupacão do exo-

tico abraca a do inedito, e uma sensi-

bilidade sobrcexcilada orienta a arte,

leva-nos áquell 'outro de fatuidade ex-

plendida e magnifica em que a voz so-

lemne de Bossuet recordava aos sc-

nhores da terra. delirante de oiro, aquel-
las grandes e terriveis licôes com que a

Providencia sôe cadaverisar o orgulho
humano! A tragedia de Sarajevo bem o

demonstra aos incredulos e descuidosos.

E preciso recuar na longa eslrada

da historia até ás lendarias dynastias
da velha Grecia, cujos chefes, segun-

do a crenca popular, hombreavam com

os deuses, para vêr reunidos nurrasô

familia tamanhos dramas como os que

feriram a casa illustre de Hamburgo !

Ella passa no scenario da vida dos

povos como um cortejo de dôr e dc

desgraca, e Francisco José surge co-

mo a incarnagão de ambos, sobcrano

sagrado para venera<;ão bondosa de

mil ra?as diversas, pela mão chupada
e poderosa da mão chupada e pode-
rosa da Morte, que é, como a Vida,

mensageira dos designios imprescindi-
veis do Senhor!

Atirado aos lô annos para os cn-

cargos d'um throno oscillante, pela
onda revolucionaria, era destinado ao

pasto dos lutos que dilaceram, e pare-

ce que Deus o poupou á sanha tcrina

do sicario que em 1053 tentava apunhala-lo nas

ruas de Vienna para que elle, victima innocentc

offerecida em holocausto ao moloch da maldade e

do odio, vissc a derrocada sangrenta de Sodowa,

que, com os roubos da Venecia pela Italia e da

Lombardia pela Franga, constituiu a grande prova-

cão da sua patria, cheia de sonhos de gloria e

ambicôes de dominio.

E' atterradora, desde então, a precipitacão das

catastrophes.
Volvido um anno, o moco imperador vê cahir,

varado, n'aquella madrugcda hcr-
rorosa de Qucrclaro, pclas baLs

dos rcvolucionarins, quadrilhas
mcxicanas dc Juarcz, a seu pro-

prio irmão; c quando a mysteriosa cillada de

Meycrling Ihc rouba o filho amedo, em cuja
fronte cllc bcijara a cspcran^a mais bclla da

sua vicla, comc^a dc cspalhar-se pelo povo a

prophccia Iragica de quc o impcrador cntcrrará

dois herclciros,..

figu ra c:c 'ran-Era já grandiosa dc luío a

cisco José.

Ao lado, a viuva de seu irmão. accordava,

em desafios roucos de cholera ou em escarca-

lhadas cordantes, os echos dos palacios, com

a allucinacão tenebrosa da sua loucura, em-

quanto elle seguia com o olhar nevoado de

Iristezas, o vulto esbelto da esposa, a formo-

sissima imperatriz errante, que passeava por

sobre a inquietacão rugidora dos mares, a in-

quieta^ão enygmatica do seu espirito e a re-

1 mordente sêde da sua alma insatisfeita— até que

o punhal de Luccheni a atirou para o tumulol...

Sarajevo é um elo da mesma cadeia de

mortes. A Austria e a Hungria inteiras vão of-

ferecer os seus pcitos saccudidos pelos solu-

gos d uma dôr que a todos fere, para que o

vclho rci n clles dcscanse a frontc que o vcnde-

val, como ao roble velusto, fcz curver. Alra-

vez do crystal de lagrimas, sôro em que o sua

alma innoccnte se desfaz, duas creancas, fi'um,

na anguslia csmagadora da orphandadc, uma

ncgra visão de dois cadaveres em cujos ro:.los

laivados dc sangue, deformados pcla ullima as-

piraqão titanica dc viver, ellas reconhcccm cs

fcigôes do pac que as educava no culto da pa-
tria e da mãe quc Ihes ensinava as ora^ôes !...

Foi um servio que Ihe feriu o curacão c

resequiu de novo as espcrancas. ecicdilando

vingar com o sangue uma affronta íos brios

da sua raca. Mas na hora que passa, o Konak

de Sarajevo onde foram expostos os cadave-

res dos archiduques, faz lembrar um outro, o

de Belgrado, em que uma noite de ha dez an-

nos. outros servios massacraram sem piedade
um homem inerme e tremulo e uma mulher que

implorava perdão...
São assim as grandes e terriveis licôes da

Providencia, com que ella cadaverisa o orgu-
lho h umano F. V.
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Aventuras das palavras

F"u-tilidacl<ss & ninhariai

MA lingua, que eu

me poria agora a

estudar, aos 33 an-

nos, sabem qual era? Não ati-

nam, era o portuguez.
Justo ! O portuguez. E não

me rcfiro ao calão. para me

habilitar a ler certas gazetas
republicanas e, por vezes, os

cxlraclos das sessôes parla-
mentares. Não, senhores. Digo
o portuguez limpo e castigo,

0
D

D

O

MÍRANDA — Na fontc

não sô o dos Bernardes, Vieiras e Lucenas, se-

não tambem o de uso corrente, enlre gente que

se respeita.

Porque todos nôs temos a presumpcão de

saber o que dizcmos, quando fallamos portu-

guez. E comtudo, que de mysterios não occul-

tam as palavras que proferimos! Se Ihe esca-

vassemos um pouco a origem, que estupefactos
não ficariamos, ao ver que serie de aventuras

correram.antesdechegarem ásignifica$ãoactual !

Não Ihes parece, leitores, que de-

pois de termos presenciado algumas
das aventuras das leltras do alphabe-
to, será divertido, e instructivo, re-

cordarmos as aventuras de

palavras da nossa lingua?
Futilidades ! Ninharias ! — excle-

marão. Bcm : dou que o sejam, e

pcrgunto : quantos lcilores da lllus-

tragão Cafholica invesligaram já, por exemplo,
a origem d'cslas duas palavras : fufilidade e

ninharia? Se me dão licen^a, vou descerrar

um pouco os myste-
rios, que ellas envol-

vem ; no fim diga-me
cada um dos leitores

se não aprendeu algu-
ma coisa.

Abram o dicciona-

rio dc Candido de Fi-

gneircclo, voz futil:

"Vão: leviano; frivolo.

Insignificante, conver-

sa fufil. (Latim : futi-

lis). Não tenho aqui o

diccionario etymologi-
co de Adolpho Coe-

Iho; mas supponho que

pouco mais dirá ; o

leitor fica perguntan-
do: e o latim futilis,

pae do nosso futili,

d'onde vem?

Longa seria a viagem,
se tentassemos remon-

tar á raiz da palavra, e agrupar, em torno d el-

la, todas as palavras em que a mesma syllaba
fu apparece, já descoberta, já disfarcada. Bas-

ta, por ora, isto : no diccionario elymologico la-

tino de Bréal, temos que futilis vem da mesma

raiz do verbo fundere— derramar, fundir, dis-

persar, por onde o nosso futil está estreitamente

apparentado com: confundir. confusâo, infun-

dir, infusão, di/fundir, diffusão. profundo. pro-
= fusão, efc. e refundir, transfundir, infundir.

D

O
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confufar, refufar, efc. O participio passado
d'este verbo fundere é fusus. antigamente futus,

(por fudtus) e havia o substantivo futis "a

accáo de espalhar, derramar,, , d'onde se for-
mou futire e effutire, tagarelar. dizer frivolida-
des e futilis. "Esfa ultima palavra, diz Bréal,
diz-se d'um vaso que deixa ver-

ter a agua, d'um fallador que
falla pelos cotovêllos, e, por con-

sequencia, tambem das coisas

inuteis e frivolas, que elle diz„ .

Isto não basta. No dicciona-

rio etymologico latino de Broz-

zi vemos, por um texto de Var-

rão, que futis foi substantivo

latino que significou vaso de

agua : "vas aquarium vocant fu-

fim, quoin friclinioa/lafam aquam

infundebanf : vaso de agua com

que no triclinio deitavam a agua

que se trazia,, e que segundo
Festo futeis são: fufiles dicun-

tur, qui sikre tacenda nequeunt :
os que não podem callar as

coisas que se devem callar, sed

ea effundunf. mas as derramam,, ,

grêdo, e d'ahi, com íacil transi^ão, applicou-
se a significar frivolo, vão, de nenhum fundamen-

to ou valor,, .

Diga-me o leitor se, quando chamou futili-

dades a estas despretenciosas conversas ao se-

rão, Ihe passou pela cabe^a o parentesco de fu-

MIRANDA —Carro-mafo

Ainda não é tudo: No dicciona-

rio etymologico italiano de Pi-

anigiani lê-se, a respeito de futi-

lia vasa : "Este nome tiveram en-

tre os latinos certos vasos de

bocal amplo e fundo em ponta,
usados primeiramente no culto

de Vesta, para que os ministros

d aquella deusa não podessem
depôr em terra o vaso, quando
estivesse cheio de agua, sendo

contrario aos escrupulos religio-
sos, que nas ceremonias d'aquel-
la deusa se derramasse agua no

chão. Do vaso que facilmenfe en-

forna, aquelle attributo passou,

depois, á pessoa falladora, que

não pode nem sabe guardar se-

G PAG. 20

MIRANDA — A caminho do lameiro

tilidade com tantas palavras portuguezas, e a ideia

d'um vaso, e a deusa Vesta, e a razão do signifi-
cado da nossa palavra ! Muito provavclmenle a

nossa infusa, (bilha) está acudindo agora á memo-

ria do leitor. .. E funil tambem...

Deixemos o muito que poderiamos dizcr do

que vimos no caminho percorrido pela raiz de fu-

fil, e digamos duas coisas das ninharias. Candido

de Figueiredo manda-nos para o hespanhol niiie-

ria; n'um diccionario etymologico hespanhol cn-

contramos nineria de niĩio, menino. E quanto á

origem de nino; «Da voz primitiva ninno, usada

em Hespanha e Italia, e, por tanto. de origcm
ibero-celtica : em lombardo nana,- recem-nascido ;

em Portugal e na Galliza conserva-se menino, (')

(l) Sobre a efymologia de menino fenho uma ideia que

exporei mais adeanfe.

MIRANDA — Um pombal no campo
(Glichés do phot. am. snr. Jos6 A. Moreira)

/l/ustracão Catho/ica Anno II
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em provengal nma, dormir; em hespanhol nana, °

somno do recem-nascido ; em italiano ninare,

adormecer os meninos.»

Pôde ser que a curiosidade dos leitores se

dê por satisfeita com estas

indicagôes. A minha não. Fui

consultar os etymologistas
italianos, e achei que a ques-

tão é muilo mais complicada,
e que a verdadeira origem
das nossas ninharias é bas-

lante duvidosa.

Em italiano ninharia diz-se

ninno/o, brinquedo de crean-

gas e coisa pequena, sem im-

portancia ; ha ninna-nanna :

cantillena para adormecer

creancas; o nosso infantil na-

nar dizem-no elles : far/a nin-

na,- ha ninna, menina e nin-

nare; embalar, como em por-

tuguez ninar: acalentar e dor-

mir, e parallelo ao nosso es-

Accrescente-se agora que nos temos anão,
homem pequenino, como o romêno nan, o pro-
vencal nans nana, o francez. nain, o hespanhol
antigo nano e o moderno enano, e o italiano

.■'■'•''':'fø%~ ,

'
*

í .\f_^:>vv-
"
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1. COIMBRA — Os alumnos

da Escola Medica do Porto

na sua excursâo de esfudo.

A chegada.

2. COIMBRA— Os excursio-

nisfas visitam o Hospifal. No

1." plano o dr. Aguiar (no

meio), á direita o dr. Elysio
de Moura e á esquerda o dr.

Cavaco. ferceiranisfa de Me-

dicina.

3. LISBOA — Os alumnos da

Escola Medica do Porto nos

clausfros dos Jeronymos.

tar ninando (não fazer

caso) dizem elles nin •

narze/a: estar irreso-

luto; nos temos tam-

bem nino por menino,

e nana, o canto para

adormecer; o proven-

cal ninoi; coisa muito

pequena ; o antigo nor-

mando nunus, d'onde

o verbo nunfer, equi-
valente ao italiano nin-

nolarse, entreter-se

com coisas de pouca

monta; no catalão ha:

nina: pequenita, no

celta gaulez ninn e no

vasconco ninia .* filha;

no hebreu ha nin .* fi-

Iho...
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LI iDOA—Os cxcursinnisfas no Itocpilai dc

Santa Marfha

LISBOA — Os cxcursionisías na Facu/dadc dc

Medicina. 1 .<> Dr. Cclestino da Cosla.

2." Dr. Alberfo d'Aguiar. 3." Dr. Bcllo de

Moracs. Ao lado alguns alumnos

nano, com a mesma significacão ; tcmos tambcm

que em italiano ninnolo. o nosso "ninharia,* se

diz lambem nannolo.

Estamos, pois, em presen^a de uma palavra

que se encontra largamente espalhada e ramifi-

cada nas varias linguas novi-latinas, e até no

vasconco e no hebreu apparece, com a signifi-
cagão, que parece originaria, de creancinha pe-

quenina. Onde iremos filiar o nosso ninharias.

em ullima analyse? E' evidente que vem de ni-

■}:$%

i:
î"*

:■:;; ».
*

:;- <.-■>■■-: i

'■L.~**m
,rvX-\; ^ f

^' ffa

'L/SBOA Uma enfermaria do liospilal de

Sanfa Marfha

LISBOA— Os excursionisfas esperando o "electrieo* em Algés
(Clichés do pliot. am. anr. Antonio Braz d'Aranjo)

neria e esta c'e nino. Comparc-se com puerili-
u dade, de puer.- mcnino. Mas o nino espanhol

d onde vcm? Do nin hc-

breu? Do ninia vascon-

co? Em grêgo ha nanos

e nannos: creancinha e

anão, como em latim na-

/7i/5, anão, d'onde veiu

para as linguas novi-lati-

nas o anão. o cnano, o

nono, o nain. etc.

Ha quem busque a ori-

gem da nana (canlilena)
no grêgo nannodia. (nyn-
nion em Hcsichio) com-

posto de nanne. voz in-

fantil para chamar a tia,

ou ama. e em geral ap-

pellalivo offecluoso de

mulhcr (em albanês nan-

nc e ncnne lia) e odia.

dc odé: canto. Outros

deduzem o nana (canto)
de nenia. canto funebre,

etc.

^ PAG. 22 /i/ustracâo Catho/ica ANNO II
~Z>



Meninski regista que em persa ha nanu.

com a significagão de canto para adormecer

creangas. Em grêgo ha neanias: crean^a, mas

de outra proveniencia, e nôs temos nénés . . .

provenientes . . . de Paris!

Em resumo: as ninharias. que pareciam
tão . . . ninharias, teem dado que suar aos ety-

mologistas, e creio que nenhum saberia dizer,

ao certo, de que raiz unica provieram tantas

palavras em que se nota a perpetua duplicacão
do n, quanto á forma, e a nocão de creanca,

quanto ao sentido, já pelo canto que as adorme-

ce, já pela pequenez que Ihes é propria.
Atrevo-me a formular uma hypothese, sem

a mais pequena preten^ão de resolver o pro-

blema: os etymologistas derivam o nenia (canto
funebre) latino, como o gi'êgo neniaton (pranto)
de uma raiz na: gritar, lamentar-se, e da nocão

de gritar, rumor, é usual nas linguas ver surgir
a ideia de /ouvor, encomio. D essa raiz na se

fez em sanscrito navaAouvov, encomio, e navana,

com a mesma significacão, d onde na(va)n-ja,-
nenia.- canto funebre laudatorio. "Estes cantos

funebres, nota Bréal, eram muitas vezes com-

mettidos a carpideiras salariadas, o que os fez

cahir em descredito. D ahi o sentido de
"

baga-
felas, palavras ôcas. que a palavra tinha toma-

do ao tempo de Horacio,, . Não é possivel vêr

O

o

LISBOA — Alumnas da Escola das Chagas com a sua professora
D. Apollonia Marques

(Cliché do phot. am. sny. Pedro Sotto-Maior)

n'este ultimo sentido de nenias a origem das

nossas ninharias; mas a mesma raiz na (gritar),

duplicada, como tantas vezes acontece, não da-

ria a ideia á creancinha. que grita a miudo?

D'ahi a do canfo para a fazer callar e domir,

e, da nocão de creanca, a de anâo? Eu lembro

aos que sabem; não decido. Sou um curioso

n'estas materias . . ,

E até ao proximo serão.

Arthur Bivar.

o

o

Es^ola das Chagas
000

Ha pouco mais d um anno, nas suas nota-

veis conferencias quaresmaes das Chagas, o

illustre orador sagrado que é o padre Fernan-

des de Castro, pedindo aos seus ouvintes do-

nativos para a fundacão d uma escola, inspira-

da no espirito de Deus, lancou em bom e ge-

neroso terreno a semente d uma bella e fecunda

obra.

A ideia, que assim era exposta e tão va-

lioso oppoio encontrára na eloquencia d um dos

maiores tribunos do pulpito do nosso tempo,

nasceia no espirito e na intelligencia d 'uma das

mais illustres assistentes d'essas conferencias,

uma nobre senhora que tem sempre sabido hon-

rar, na pratica de todas as virtudes, o grande
nome que usa, a snr.a D. Victoria Barbosa de

Oliveira Martins. D'ella fôra a ideia e d'ella veiu

depois a iniciativa da sua realisacão. A Escola

das Chagas, para educacão das creancas pobres
do Bairro da Bica, surgiu.

A semente fructificára e flo-

rescera: primeiro, arbusto ten-

ro; já hoje, arvore frondosa e

florida, a cuja sombra 34

creancas, roubadas á rua e á

miseria, se abrigam. Na Es-

cola aprendem essas creancas

a ler, a escrever, os primeiros

rudimentos da instruccão e da

costura; na Escola, que Ihes

dá as primeiras luzes do es-

pirito, encontram uma refeicão,

gratuitamente fornecida—mas,

sobretudo, n'essa Escola, que

a caridade e a religião illumi-

nam, recebem a doce clarida-

de da Fé. que é a melhor vir-

tude e o mais bello estimulo

da Vida.

Tal é a obra, cujos fundamentos dois gran-

des coracôes e dois formosos espiritos lanca-

ram e que outros coracôes teem amparado e

protegido. Tal é a obra, cujo exemplo vale como

uma licão que consolador e grato seria, nos

tempos que vão correndo. vêr engrandecida e

multiplicada.

anno ii lllustragão Catholica PAG. 23



COLLEGIO DE ERMEZINDE

000

No mez passado vieram a Braga em excursão escolar

os alumnos do imporfanfe Collegio de Ermezinde. Visifaram

o Iyceu onde foram gentilmente recebidos pelo digno reifor

d'aquelle esfabelecimenfo de ensino seguindo depois para o

O
D

D

O

Bom Jesus do Monfe, hospedando-se no Grande Hofel do

Parque.
A convife do 1.° "feam,, academico de Braga os alu-

mnos do Collegio de Ermezinde realisaram um "mafch,, de

foof-ball no recreio do anfigo Collegio do Espirifo Sanfo

sahindo vicforioso o "feam,, do Collegio de Ermezinde. A

seguir publicamos algumas phofographias em que o nosso

apreciado collaborador Augusfo Chaim, do Porfo, mais uma

vez revelou as suas explendidas qualidades de amador.

COLLEGIO DE ERMEZINDE— Grupo de alumnos que frequenfam o collegio firado j'unío
da gruta do Bom Jesus do Monfe. anfes do janfar

COLLEGIO DE ERMEZINDE— Cavalgada organisada pelos alumnos no trajecto do
Bom Jesus ao Sameiro
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presidente do governo portuguez,

cumprimentando, choroso, alega-
gão d'Austria pelo tragico atten-

tado de Sarajevo, cumpriu talvez um dever de cortezia mas colio-

cou-sc uma vez mais em ridiculo. O sr. Bernardino Machado não

poderia ter tido a louca pretensão de fallar em nome do paiz, que

não está com o governo, que não está com as instiluicôes. Fallaria

em nome da horda demagogica que o sustem, instigadora do atten-

tadopessoal, glorificadora de crimesmas, nunca, em nome do paiz. A

demagogia não pode deplorar um attentado, não pôde chorar um crime,

não pôde verter lagrimas, que não sejam as lagrimas classicas do croco-
dillo. Collocou-se n essa situacão odienta, nodia nefasto para o brio na-

cional, em que glorificou o Buica. A republica não pôde ter um gesto de

piedade perante o mal alheio porque não soube ser piedosa com os seus.

Não pôde, não sabe chorar, porque sôjem sabido ferir. Cor-

deal ou desvairada, conciliadora ou irritante, nas mão do snr. Ber-

nardino Machado, nas mãos do snr. Affonso Costa, a republica
tem sido unicamente uma espada de dois gumes. A sua piedade
é um insulto, o seu contristamento uma incoherencia. Ninguem toma

a serio os seus sentimentos de compaixão.
Esses homens,

que representam a

republica, não po-

dem chorar peran-
te o athaude dos

assassinados.

Elles. que na

propaganda mais

dissolvente preco-

nisaram o crime

como um proces-

so libertador e de

posse do poder,
consentiram, sanc-

cionaram, os mais

infames attenía-
QQLLEqjq d£ ERMEZINDE—O 1° "fearn.

dos, nao podem.
sem ridiculo, la- do "Ermezinde School Sporfing„ que j'ogou com

mentar o horroro- o /." "feam„ academico do Lyceu de Braga
so crime que aca-

ba de ensanguentar uina grande na^ão.

Vão, com certeza, dizer os raros apaniguados d'essa phalange
desvairada, que humilha e vexa a patria portugueza. que os repu-

blicanos jamais se solidarisaram com os regicidas do Terreiro do

Paco,

Não ha duvida... A seguir ao crime. por medo, hypocritamen-
te. cobardemente. repudiaram as responsabilidades e quasi cuspi-

ram affrontas sobre os cadaveres d'esses dois desgracados incon-

scientes, que a sua propaganda arrastara até ao crime, mas, se-

ÍSÍTSÎÍ

I H >i

<._,___■-- ■ I w
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nhores da situacão, com as costas quenles pelo

poder, glorificaram esses dois desventurados e

sob o consulado cordcal de Bernardino Macha-

do annunciou-se no Alto de S. João, o lan-

camento da primeira pedra para o monumcnlo

dos regicidas.
Não tivcram a dignidade d'affrontar as res-

COLLEGIO DE ERMEZINDE—Ol.<>" team.

academico do Lyceu de Braga quc jogou com

o do coliegio na explanada do Espirifo Sanlo.

Uma phase do "mafch., de foof-ball na cxpla-
nada do collegio do Espirifo Sanfo. A frcn'.e

o edifício do antigo co/Iegio.
(Clichés do disl. pliol. ain. snr. An^nslo Clinim)

;.■#.
■'•
•^.î.

ponsabilidades mas empurra-

ram da sombra o povo de

Lisboa, para essa manifesta-

gão de 908 que cobriu de ver-

PORTO-Concurso hyppico
Revesfiu o maximo brilhanlismo

a fesla do Concurso hyppico realisa-

do ulfimamenfe no Porfo.

N'elle fomaram parfe, além de

numerosos officiaes de cavallaria, al-

guns civis apaixonados por esfe ge-

nero de "sporf,, e muifas senhoras.

As provas, que decorreram sem-

pre com grande inferesse, foram muito

apreciadas pela numerosa e selecla

assistencia sendo conferidos numcro-

sos premios aos vencedores.

ZPOZRTO-Oo2zlc-clz?so ±x;y^p:pico

Os snrs. Casal Ribeiro, Anfonio Maia e Jorge Ribeiro duranfe as provas, sailando obsfaculos

Os snrs. Azenhão Mendes, Luiz Faro e Affonso dos Sanfos durante as mesmas provas
G PAG. 26 lllustracâo Catholica ANNO ll
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í/m aspecfo da ass;sícn:ia

Aspecfo do j'ardim

(Clichés do .1. cTAzi-vedo, phot. da 111. Catli.»)
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gonha a nossa patria, e, a se-

guir á defecíão de caracteres

de 910. inauguraram, solem-

nemente, com a sanc^ão do

chefe d estado, essa outra ver-

gonha nacional do museu da

revolucão, onde o varino do

Buica e a pistola do Cosla fi-

guravam como tropheus.
O nefando attentado que

enluctou a nacão austriaca é,

infelizmente, uma explosão
desvairada de patriotismo, O

regicidio do Terreiro do Pa-

go é simplesmente uma mani-

festa^ão de banditismo,

A Austria, que com a he-

terogeneidade das suas racas,

perturbada pela reforma poli-

BRflGfl=fls îesîas ao 5. João

>*?■ -ViTT.tW.

H -":

lica da carta Balkanica, vê

amegada a unidade da sua

constituicão, sente-se forte ain-

da, equilibrada pelo tino e

pela sympathia do velho im-

perador, mas vê, com receio,

que no dia em que a morte

arrebate o grande politico, o

seu destino enveredará, fatal-

mente, por um perigoso ca-

minho d incertezas.

O principe herdeiro, con-

tinuador discreto da politica
de Francisco José, constituia

uma seria ameaca para as es-

peran^as libertadoras d algu-

mas racas opprimidas.

G PAG. 28

/. O largo da Lapa duranfe

as fesfas da cidade.

2. Aspecfo geral das orna-

menfagôes no Parque da

Ponfe.

3. As ornamenfagôes j'unto á

capellinha de S. João.

D. Carlos I, o grande Rei.

a quem a hisforia ha-de um

dia fazer inteira justica, mor-

reu victima das suas boas in-

tencôes, no dia em que quiz

dominar algumas cotferies,

desvairadas pela fome do po-

der, pela necessidade do sa-

que.

/J/ustracão Catho/ica ANNO II
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Os dois crimes são posi-

tivamente dois crimes politi-
cos. A imprensa da Servia

pôde gastar os seus melhores

argumentos para provar que

o assassino do principe her-

deiro austriaco é um desvai-

rado perigoso que uma allu-

cinacão de momento empurra

para o attentado pessoal, que
não logrará convencer ninguem
como de resto nos não con-

venceram os republicanos

portuguezes, apresentando-nos

Buica e Costa como dois des-

vairados.

Ambos os crimes são a

/. A feira do gado por occa-

siâo das fesfas.

2. Os bombeiros municipaes
fazendo exercicios no edi-

ficio do anligo collegio do

Espirilo Sanfo.

3. Os bombeiros municipaes
no final dos exercicios sau-

dando a bandeira.

& ^

consequencia d'uma propa-

ganda aturada, o producto
inevitavel d um largo complot.

E por isso que eu pasmo

com o ar diplomaticamenle

cumpungindo do sr. Bernar-

dino Machado, perante o hor-

roroso crime de Sarajevo.

Mais não sci que mais

admirar na attitude do presi-

dente do governo se o cynis-

mo com que deplora o atten-

tado se a inconsciencia politi-

ca com que julga ainda que

o tomam a serio...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.
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Z3ÁV4G/1—Feslas ao S. João. O carro dos pasíores
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/1 íradiccional danga do Rei David
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BRAGA—Fesfas ao S. João. Um aspecfo da Avenida Cenfral, inaugurada
por occasião das festas da cidade

7 ^ii:::^: :W^:^.:-m^Mmmhm^m^^
■'■■: ■,-:;>{•<,■■,■■>■;■;■ ■& .. -M. ■!ife'íî^*#W'i?í:
•• :'** L* :.

*
: ."^L-'f.r, i r»''-fe: "■

:<:r*:; ■>,■

■%<'%•:
■■*_:>*?■■■-

Oufro aspecfo da Avenida Cenfral
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ESTRfcNøElRØ

PARIS—ttorrivel cafasfrophe. Profundas excavagôes da rua do Havre,

onde pereceram muifas pessoas

Effeitos da catastrophe na praga de S. Philippe

>
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